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ambiental: Mananciais da Sub-
região sudoeste da RMSP
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Objetivos
WORKSHOP

 Apresentar as premissas e os critérios para o mapeamento de 
áreas prioritárias;

 Discutir a relevância dos critérios com especialistas e com o 
público presente; e

 Coletar sugestões de aprimoramento dos critérios por meio do 
debate e aplicação de questionário.
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Agenda:



Objetivos
PROJETO

Objetivo geral:
 Realizar o mapeamento de áreas prioritárias para uso em medidas e/ou ações 

de compensação ambiental, reflorestamento e enriquecimento florestal
nas áreas de mananciais da Sub-região Sudoeste da Região Metropolitana de 
São Paulo (RMSP).

Objetivos específicos:
 Orientar compensações ambientais que envolvam ações de conservação e 

recomposição florestal na área de estudos; 

 Indicar áreas onde a floresta pode efetivamente desempenhar uma função ou 
um serviço hidrológico relevante; 

 Fornecer subsídios para estudos de ampliação de Unidades de Conservação e 
para a indicação de benefícios econômicos aos municípios com território em 
áreas protegidas; e

 Gerar informações úteis aos programas de proteção de mananciais regionais e 
locais, bem como aos diversos instrumentos de planejamento territorial 
incidentes na região.

Etapa 1 : Plano 
de Trabalho

Etapa 2: Matriz 
preliminar de 

critérios

Etapa 3: 
Mapeamento das 

áreas

Etapa 4: 
Estabelecimento  

de Diretrizes

Etapa 5: 
Divulgação e 
capacitação

12 meses



Área de 
estudo

3 APRMs, poucas UCs, municípios precisam revisar seus Planos 
Diretores, elaborar PMMAs, Planos de Mudança climática 



Premissas

 Utilizar a água como um critério para priorização de áreas: 
serviços ecossistêmicos hidrológicos (benefícios dependentes 
da variabilidade natural dos regimes hidrológicos e das 
práticas que minimizem os impactos das ações humanas 
sobre os recursos hídricos)

 Relação floresta X água:
 conexão clara entre as florestas e a qualidade da água de um manancial, 

 conexão esporádica entre florestas e a quantidade de água disponível 

 conexão variável entre florestas e a constância do fluxo de água, 
dependente do tipo e da idade da floresta

 Construção coletiva: formação de um Grupo de 
Acompanhamento Técnico (Prefeituras e Sociedade Civil) + 
reuniões técnicas com Estado e Comitê de Bacia. 



Etapas para a 
priorização de 
áreas

1. Definição dos objetivos: 

Quais fatores  influenciam a provisão de serviços 
ecossistêmicos hídricos?  Quais são os benefícios e 
ameaças a esses serviços na sub-região? 

2. Seleção e mapeamento de 
critérios 

3. Estabelecimento de diretrizes

Conservação, Recuperação, Uso 
sustentável



Etapa 1 –
Definição dos 
objetivos

Leitura bibliográfica e 
documental

Oficinas, questionário, reuniões 
técnicas, trabalhos de campo

SIMA 



Etapa 1 –
Definição dos 
objetivos

Meio físico

Geologia, geomorfologia, 
hidrogeologia, solos

Bacia hidrográfica

Clima

Meio biótico

Fitofisionomias, estágio 
sucessional

Qualidade do habitat, 
fragmentação 

Relação floresta x Água

Meio antrópico

Legislação ambiental

Uso do solo  e práticas de 
manejo

Crescimento populacional 
e econômico

1.1 Quais fatores influenciam/estão relacionados com a 
provisão dos serviços ecossistêmicos hidrológicos?

Banco de dados espacial ((SIG)



Etapa 1 –
Definição dos 
objetivos

Quais são os benefícios fornecidos pela sub-região?

Fornecimento de água 
(potável, não potável, 

mineral)

Manutenção de florestas 
e matas (habitat)

Fornecimento 
de alimentos 
(agricultura, 

pesca)

Turismo e 
recreação

Regulação 
do 

microclima

Educação 
ambiental



Etapa 1 –
Definição dos 
objetivos

Quais são as ameaças ao fornecimento desses serviços?

Mudança no uso do solo

Ocupações irregulares

Desmata-
mento

Atividades 
econômicas 
(mineração, 
agricultura)

Efluentes

Queimadas



Etapa 1 –
Definição dos 
objetivos

1. Melhorar a 
qualidade da água

2. Regular o fluxo 
hídrico

3. Melhorar o bem-
estar humano

Objetivos definidos:



1. Melhorar a qualidade da 
água

1.1 Erosão do solo e 
transporte de sedimentos

1.2 Áreas de Preservação 
Permanente Hídricas

1.3 Perigo de 
contaminação

2. Regular o fluxo hídrico

2.1 Produção de água

2.2 Recarga de aquíferos

2.3 Demanda de água

3. Melhorar o bem-estar 
humano

3.1 Eventos hidrológicos 
extremos

3.2 Atividades 
econômicas sustentáveis

Etapa 2 –
Seleção de 
Critérios e 
mapeamento

Cobertura vegetal (fitofisionomias)

Quais critérios serão mapeados? 



1. Melhorar a qualidade da 
água

1.1 Erosão do solo e 
transporte de sedimentos

1.2 Áreas de Preservação 
Permanente Hídricas

1.3 Perigo de 
contaminação

2. Regular o fluxo hídrico

2.1 Produção de água

2.2 Recarga de aquíferos

2.3 Demanda de água

3. Melhorar o bem-estar 
humano

3.1 Eventos hidrológicos 
extremos

3.2 Atividades 
econômicas sustentáveis

Etapa 2 –
Seleção de 
Critérios e 
mapeamento

Cobertura vegetal (fitofisionomias)

Quais critérios serão mapeados? 



Etapa 2 –
Seleção de 
Critérios e 
mapeamento

Objetivo: 
1. Melhorar a qualidade de água

Critério: 
1.1 Erosão do solo e transporte de sedimentos

Subsídios cartográficos:
Mapa de perda de solo e produção de sedimentos
(Bacias hidrográficas, Uso do solo, declividade, erosividade da 
chuva, erodibilidade, do solo, práticas de manejo)

Referências bibliográficas:
Barbosa (2012); UFMG (2018); Pieroni, (2018); Ikematsu et al. (2018);  Irrigart (2018); 
ANA (2016); Mafra et al. (2020)



Etapa 2 –
Seleção de 
Critérios e 
mapeamento

Uso e 
ocupação 
do soloDeclividade

Precipitação
Solos

Fonte: IPT (2022)

Fonte: Rossi (2017)Fonte: IPT (2022)

Fonte: IPT (2022)



1. Melhorar a qualidade da 
água

1.1 Erosão do solo e 
transporte de sedimentos

1.2 Áreas de Preservação 
Permanente Hídricas

1.3 Perigo de 
contaminação

2. Regular o fluxo hídrico

2.1 Produção de água

2.2 Recarga de aquíferos

2.3 Demanda de água

3. Melhorar o bem-estar 
humano

3.1 Eventos hidrológicos 
extremos

3.2 Atividades 
econômicas sustentáveis

Etapa 2 –
Seleção de 
Critérios e 
mapeamento

Cobertura vegetal (fitofisionomias)

Quais critérios serão mapeados? 



Etapa 2 –
Seleção de 
Critérios e 
mapeamento

Objetivo geral: 
1. Melhorar a qualidade de água

Critério: 
1.2 Áreas de Preservação Permanente Hídricas

Subsídios cartográficos:
Mapa de Áreas de Preservação Permanente de nascentes, 
cursos d´água e reservatório com vegetação e uso antrópico
(nascentes, reservatórios, hidrografia, uso do solo, cabeceiras 
de drenagem)

Referências bibliográficas:
Durigan et al. (2009), IPEF (2017); WWF (2018), Ikematsu et al. (2018); Bioflora
(2019)



Etapa 2 –
Seleção de 
Critérios e 
mapeamento

APPs de Nascentes, 
reservatórios, hidrografia

Uso e ocupação do solo

Fonte: IPT (2022)Fonte: CBH-AT (2019); IPT (2022).



1. Melhorar a qualidade da 
água

1.1 Erosão do solo e 
transporte de sedimentos

1.2 Áreas de Preservação 
Permanente Hídricas

1.3 Perigo de 
contaminação

2. Regular o fluxo hídrico

2.1 Produção de água

2.2 Recarga de aquíferos

2.3 Demanda de água

3. Melhorar o bem-estar 
humano

3.1 Eventos hidrológicos 
extremos

3.2 Atividades 
econômicas sustentáveis

Etapa 2 –
Seleção de 
Critérios e 
mapeamento

Cobertura vegetal (fitofisionomias)

Quais critérios serão mapeados? 



Etapa 2 –
Seleção de 
Critérios e 
mapeamento

Objetivo geral: 
1. Melhorar a qualidade de água

Critério: 
1.3 Perigo de contaminação 

Subsídios cartográficos:
Mapa de perigo à contaminação (vulnerabilidade natural dos 
aquíferos + bacias de cabeceiras+ fontes potenciais de 
contaminação)

Referências bibliográficas:
IPEF (2017); Bioflora (2019); Ikematsu et al. (2018)



Etapa 2 –
Seleção de 
Critérios e 
mapeamento

Vulnerabilidade natural dos 
aquíferos

Bacias de cabeceiras e fontes 
potenciais de contaminação

Fonte: DAEE/UNESP (2013) Fonte: Datageo, IPT (2022)



Etapa 2 –
Seleção de 
Critérios e 
mapeamento

1. Melhorar a qualidade da 
água

1.1 Erosão do solo e 
transporte de sedimentos

1.2 Áreas de Preservação 
Permanente Hídricas

1.3 Perigo de 
contaminação

2. Regular o fluxo hídrico

2.1 Produção de água

2.2 Recarga de aquíferos

2.3 Demanda de água

3. Melhorar o bem-estar 
humano

3.1 Eventos hidrológicos 
extremos

3.2 Atividades 
econômicas sustentáveis

Cobertura vegetal (fitofisionomias)

Quais critérios serão mapeados? 



Etapa 2 –
Seleção de 
Critérios e 
mapeamento

Objetivo geral: 
2. Regular o fluxo hídrico

Critério: 
2.1 Produção de água

Subsídios cartográficos:
Mapa de produção de água escoamento superficial
(precipitação média anual, evapotranspiração média anual de 
referência (ETo), uso/cobertura do solo, grupos hidrológicos do 
solo, curve number, bacias hidrográficas)

Referências bibliográficas:
Moster (2018), Ikematsu et al. (2018), WWF (2018), Dib (2022)



Etapa 2 –
Seleção de 
Critérios e 
mapeamento

Uso e 
ocupação 
do solo

Evapo-
transpiração
potencial

Precipitação

Grupos 
hidrológicos 
solo

Fonte: IPT (2022)

Fonte: Rossi (2017)Fonte: IPT (2022)

Fonte: Worldclim



Etapa 2 –
Seleção de 
Critérios e 
mapeamento

1. Melhorar a qualidade da 
água

1.1 Erosão do solo e 
transporte de sedimentos

1.2 Áreas de Preservação 
Permanente Hídricas

1.3 Perigo de 
contaminação

2. Regular o fluxo hídrico

2.1 Produção de água

2.2 Recarga de aquíferos

2.3 Demanda de água

3. Melhorar o bem-estar 
humano

3.1 Eventos hidrológicos 
extremos

3.2 Atividades 
econômicas sustentáveis

Cobertura vegetal (fitofisionomias)

Quais critérios serão mapeados? 



Etapa 2 –
Seleção de 
Critérios e 
mapeamento

Objetivo geral: 
2. Regular o fluxo hídrico

Critério: 
2.2 Recarga de aquíferos

Subsídios cartográficos:
Mapa de Potencial de circulação das águas subterrâneas
(geologia, lineamentos)

Referências bibliográficas:
Moster (2018), Ikematsu et al. (2018), WWF (2018), Dib (2022)



Etapa 2 –
Seleção de 
Critérios e 
mapeamento

Geologia Fraturas e lineamentos

Fonte: IPT (2022)Fonte: IPT (2019)



Etapa 2 –
Seleção de 
Critérios e 
mapeamento

1. Melhorar a qualidade da 
água

1.1 Erosão do solo e 
transporte de sedimentos

1.2 Áreas de Preservação 
Permanente Hídricas

1.3 Perigo de 
contaminação

2. Regular o fluxo hídrico

2.1 Produção de água

2.2 Recarga de aquíferos

2.3 Demanda de água

3. Melhorar o bem-estar 
humano

3.1 Eventos hidrológicos 
extremos

3.2 Atividades 
econômicas sustentáveis

Cobertura vegetal (fitofisionomias)

Quais critérios serão mapeados? 



Etapa 2 –
Seleção de 
Critérios e 
mapeamento

Objetivo geral: 
2. Regular o fluxo hídrico

Critério: 
2.3 Demanda de água

Subsídios cartográficos:
Mapa de vazão outorgada por tipo de uso
(outorgas, bacias hidrográficas)

Referências bibliográficas:
Ikematsu et al. (2018)



Etapa 2 –
Seleção de 
Critérios e 
mapeamento

1. Melhorar a qualidade da 
água

1.1 Erosão do solo e 
transporte de sedimentos

1.2 Áreas de Preservação 
Permanente Hídricas

1.3 Perigo de 
contaminação

2. Regular o fluxo hídrico

2.1 Produção de água

2.2 Recarga de aquíferos

2.3 Demanda de água

3. Melhorar o bem-estar 
humano

3.1 Eventos hidrológicos 
extremos

3.2 Atividades 
econômicas sustentáveis

Cobertura vegetal (fitofisionomias)

Quais critérios serão mapeados? 



Etapa 2 –
Seleção de 
Critérios e 
mapeamento

Objetivo geral: 
3. Melhorar o bem-estar humano

Critério: 
3.1 Eventos hidrológicos extremos

Subsídios cartográficos:
Mapa de perigo à ocorrência de eventos hidrológicos extremos
(tendência de aumento e diminuição de chuvas, bacias hidrográficas, 
densidade  demográfica,  áreas de alta suscetibilidade a movimentos 
gravitacionais de massa e inundações)

Referências bibliográficas:
ANA (2016), UFMG (2018), Ikematsu et al. (2018)



Etapa 2 –
Seleção de 
Critérios e 
mapeamento

Chuvas intensas
Suscetibilidade a 
deslizamentos e inundação

Fonte: DatageoFonte: IPT (2022)



Etapa 2 –
Seleção de 
Critérios e 
mapeamento

1. Melhorar a qualidade da 
água

1.1 Erosão do solo e 
transporte de sedimentos

1.2 Áreas de Preservação 
Permanente Hídricas

1.3 Perigo de 
contaminação

2. Regular o fluxo hídrico

2.1 Produção de água

2.2 Recarga de aquíferos

2.3 Demanda de água

3. Melhorar o bem-estar 
humano

3.1 Eventos hidrológicos 
extremos

3.2 Atividades 
econômicas sustentáveis

Cobertura vegetal (fitofisionomias)

Quais critérios serão mapeados? 



Etapa 2 –
Seleção de 
Critérios e 
mapeamento

Objetivo geral: 
3. Melhorar o bem-estar humano

Critério: 
3.2 Atividades econômicas sustentáveis

Subsídios cartográficos:
Mapa de atividades econômicas
(atrativos turísticos naturais, bacias hidrográficas e 
produção de alimentos, produção de água mineral, bacia 
hidrográficas)

Referências bibliográficas:
Oficinas e reuniões técnicas



Etapa 2 –
Seleção de 
Critérios e 
mapeamento

Agricultura – Embu-Guaçu

Turismo e produção 
rural

Potencial para produção de 
água mineral

Fonte: IPT (2019)Fonte: Senac (2021), Datageo, Iphan, IPT (2019)



Etapa 2 –
Seleção de 
Critérios e 
mapeamento

1. Melhorar a qualidade da 
água

1.1 Erosão do solo e 
transporte de sedimentos

1.2 Áreas de Preservação 
Permanente Hídricas

1.3 Perigo de 
contaminação

2. Regular o fluxo hídrico

2.1 Produção de água

2.2 Recarga de aquíferos

2.3 Demanda de água

3. Melhorar o bem-estar 
humano

3.1 Eventos hidrológicos 
extremos

3.2 Atividades 
econômicas sustentáveis

Cobertura vegetal (fitofisionomias)

Quais critérios serão mapeados? 



Etapa 2 –
Seleção de 
Critérios e 
mapeamento

Objetivos gerais: 
1. Melhorar a qualidade da água, 2. Regular o fluxo hídrico 
3. Melhorar o bem-estar humano

Critério: 
Áreas com cobertura vegetal

Subsídios cartográficos:
Mapa de estado de conservação da vegetação
(fitofisionomias, estágio sucessional, métricas de paisagem 
– forma e áreas dos fragmentos)

Referências bibliográficas:
Durigan et al. (2009), Camarinha et al. (2011), Barbosa (2012), Shirai (2019), IPEF 
(2017), PCJ (2017), ANA (2016), Putz (2011), Ikematsu et al. (2018)



Etapa 2 –
Seleção de 
Critérios e 
mapeamento

Fitofisionomias 

Voos drone + campo

Mata estágio avançado -

Juquitiba

Silvicultura- Juquitiba

Agricultura – Embu-Guaçu

Campo antrópico – São 

Lourenço da Serra

Vegetação de várzea -

Embu-Guaçu

Fonte: IPT (2022)



Etapa 2 –
Seleção de 
Critérios e 
mapeamento

USO SUSTENTÁVEL

RECUPERAÇÃO
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Fonte: Sare e Datageo (SIMA)

Fonte: Datageo

Etapa 3 –
Diretrizes
Conservação
Recuperação
Uso Sustentável

 ZEE-SP

 PDUI RMSP

 Diretrizes 
municipais

 UCs+ZAs

 APRMs

Fonte: Imaflora/Geolab (2018)

Fonte: ZEE

Fonte: Prefeituras Municipais

Leitura integrada dos critérios com áreas disponíveis/instrumentos de planejamento e gestão territoriais

Fonte: ZEE 

Fonte: ZEE 

 Passivos de 
RL e APP

 SARE

 Programa 
Nascentes

 TCRAs

 AIA

 Direitos 
minerários



Considerações 
finais

 Critérios preliminares: serão refinados a partir dos 
resultados do workshop e trabalhos de campo

 Mapeamento regional: fornecer diretrizes para 
conservação, recuperação e uso sustentável

 Pesos de cada critério serão atribuídos nas etapas 
seguintes
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Questionário
https://pt.surveymonkey.com/r/AP_Conisud 

Como participar?

Perguntas e comentários ao vivo 
e no chat do Youtube
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